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O VALENTE RIO PRtlTO 

Nlcáofo fof um guer.reiro 
di&posto, forte e valente 
toi h l mem que na bri�ada 
tirou f·m linha de frente 
morreu e deixou um filho 
com o nome de V1ceat�. 

·Quando, Nioáoio morreu
Vtcente era pequenino
mas era dêsses qu9 tinham
�ênio e coragem e deatine
só pratiosva pra ser
crlmtnos·o e a1Jsass1no.

Aaaim Vicente cresceu
neisa má iucltna�Ao
com 15 anos de idada
êle entrou numa questtu,
e no fim dela deixou
-oito sem vida no chão.

Quandn a mamãe dêle soube
clamou l1+mentando a sina
chBmou Vicenta e lhe disse
-antea que v�nba a rutna
deserta piBa no barro
pra ver se o mundo te ensina

Vicente disse: mamãe 
en snu um cab·a valente 
garant 1• QU � nêste mundo 
nAotem homem que me e·nfre.n
te p·-r,1ut� eu son de uma reçs 
que bebe eangt.�? de gente. 
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MtHI como s Senhora pP�e 
vou fazer seu g, et(l ent!ío 
llaquele mc�mo momento 
1H·rumou sou matuliío 
botou-o ºª" ( ostas e r.egulu 
em procura do "t:inllo 

Vloente saiu diz(>ndo: 
-oomlgo não t ,m engalho
A tarde eno• ntrou um valho
regre�eando do trntrnlho
Vteent� ali em <'onversa
lhe pediu um agasalho.

Dis e o velho: e11 dou mas digo 
meu pc.trão é uma fera 
perirnn�'i o moco: é ' rsim 
aC'�ponrJe o velho; e de vera 
mas P''ª nóR nl'lo falta nada 
o que faltar Deu11 intera.

Vloente e o vc,lhinho 
cam:nb r-am oon 11ersc,ndo 
OQm meia hora depois 
Vicente foi av s·ando 
uma c,houpana onde o velho
estava ali :nabit-'n1lo. 

Chegando na tal cb:1upana 
o velho com aten\�llo
fez um jantar apreii�a·fo
e chamou Vicente eni.--w
naquêle momento o� dois
jantaram á dispocl�·llo.

-"J-

Na bora da j11nta o velho 
i11se: vooê teve "Sorte 

porqu{' BQ nf neata terra 
não e-e respeita homem 1o1'te 
'10& os pés neate caminho 
pode ooatar oom a -morte. 

Porque o dono daqui 
'é meemo que satanaz 
mate. um -por brtnoadelra 
igual um Jeãe voraz 
todo mundo aqut respeita 
«Rio Pret� da Morais» 

Vfcen-te disse: men velho 
eu sei que -ele é malvado 
mas o remedi 1l de um do(de 
é outro desacertado 
f'U penso que deita vez 
êle toma o bonde errado. 

O velho disse: mE-11 fllho 
não tome por brfooedefra 
o valente Rlo Preto
é a fera de. ribetre
aqnf todo mundo tema
a tal fera carnf oelra.

O valente Rio preto 
nunca r�speltou nfnguém 
atií a dat1i preQente, 
óu di!!o e me Jewbro bem 
já mtttí n no�en a e nove 
só falta um para os oem
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Vfcente ilfsse: nu vni1 lá 
só apertar a m!lo dêlA 
�e êlc1 tôr brabo meemo 
eu sou f·nçado a d11.er-lba 
se matuu uovents. e nove 
eu completo os cem -,om éle 

Quaado foi no outro dia 
"\ ioente muito cadinho 
pegou a sua bagagem 
de pediu-Ele rlo velhinho 
d rlgiu-•e r,;a hzsu,ia 

· 1rnihando o masmo caminho

Quando ' io u·e chegou
lá na «Fdz,;,nrta .Floresta»
dil'l�iu-·rn à cs.sn grr..nJe
quebrou o ol1apéu 11a testa
<11ze1l!io oom seus bot0es
-quem qulzer a hora o esta

No momeuto que chegou 
bateu 011 po1·ta Hgt>iro 
Rto prêto 1saiu forn
oom cara de csngacciro 
clnou pra Vicente e disse:
-quem é você cavalheiro?

Vicente disse: �u sou um 
sujeHo desassombrido 
so.1 homem que na hrlgada 
nunca respeitou burb t 10 
me.nno eu s,,u do unia rnça 
que nãt, convcr.ia bi'.lu 
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Se tem serviço pra mim 
Yá rne dizendo ligeiro 
Rio Prêlo d!s,e: tenho 
um trabalho de vaquf'iro 
Vlcento diei:e: tH só quero 
que dê pra ganhar tinheiro 

Rio prêto ncirna l.lora. 
clrnmr.u um cnhra veixado
e "disse: leve êfite moço 
psra corr�r o ��,c�cto 
e na volta Pnc:i e a êl 3 
como Ae tr, m {ie flU!iO. 

o Ui1IlfZ1lOPlro ,aiu

vlaj�nr.10 mf.dil \'fcente 
porém Vlct lllt: jH i3 
'1tiQU1ln t1· ' (U:tite 
d12�1do cou• 1eo rr e, mo 
-a co �8 h<,je ê "Í erente

Quando l'ht•g. Mm no mato 
hem no CE Ltrn do cercado 
o cabr� oltwn pra , ic�nte
e cfü1w: eatira alfldo
egora eu vou ensinar-lhe
como 1e treta de gado.

Bateu mão a um revólver 
otlrou lo�n �m \'icente 
m8t1 \'loente rzrlton: cabra 
hoje a o,,lst1 A.,tHit-,rf>nt� 
deu-lhe um tabefe na ottrs 
que ê!c ongnl u um õent�. 
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�poi'B metou-lhit ;o i evólver 
tleu a deooarga oerte1ra 
6,p-oi-a &aiu a,rutaodo-o 
por dentro- da oa poeira 
foi d'eixa- lo pendurado 
16 no mourl.w da porietra. 

Voltou pra fazenda e, disa& 
-deu-se agora. uma, novela
1eu cabra veij mata-r-me
aae c�iu na esparrela
matet ele e pendurei-o
li no- moorã·o da canceA&.

Quando Rto Pret(l- ouvtu 
a oonversa teve p&nu 
lffHe ali- com tteus- b-otões 
-é certo e, culpa condena
mandou buscar o oadaver 
pov um tal P&dvo Macena. 

O osugauelro partiu 
provando ser bem man<lado 
e Vicente ali f ioou 
no patamar encostado 
�mo- era destemido 
nem ne dava por aohado. 

Nisto fof chegando um negrC> 
preto da oôr de carvão 
veio interrogar Vicente 
lllH na mesm11 ooasU1o 
Vioente lhe perguntou 
-quem e 'loce otdad'19,'t
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0 nagro dltse rn; ga1Jo 
-saiba Qne sou o vl'!!?.
Vicente dic::ie: t"' Bt,;ma

, negro da car1> ,te gia 
que eu não sr•n r: &c�u o china 
pra prefdsar de uph1. 

O nPgro neuse momento 
deu um pulo r.ara lrrtz 
bateu mão o r,He e dí se: 
-lá va1 serv,ço rn;mz
Vjcente gdt< 'J· n.ol u,
vamoB ver qu ,m �•e de rnalti'

\' !cento dli-1 e: r«fado 
cave 1::n bt1ra1•0 o r < l!loque 
ptrrque cún.f�i: L:l. ü dt\!ll: ez'l 
eu tenho l:,..-t� n'<' f& o te 
voce boje ti� i eu:;on ra 
tampa p a. e� u currlmboque. 

O nr>i;-ro t,mbem g tnu 
--catrn. erf;tlno rete 
dez cabrai; da sua maroa 
pra mlm uilo dão um café 
hoj� a4ul voce encontra 
fõrm·i que dá no seu pê 

Vlcenta e'1m msis conversa 
partiu par-t o tal Of'�rr. o 
deu:lt,e t ma c:unhP a a 
que entrem uté u mã, 
o negro cui·1 1-rnt·trnrio
figo, bt,fe e OQH'l(,'.110 
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Q1rnndo o negro caiu morto 
Vicente grit&u llgetro 
-meu colega Rio Prêto
matei o l•ttu oangaceiro
se quiser mor·rer também
salte pro meio do terreiro.

Se qutzer tomar vingança 
pode ,altar para rora 
para eu mo�trar quem eou 
basta luhr uma hora 
e ee não quizer vlngsr-rn 
dê-me adeus que vou embora. 

Rio Prêto nessa h�ra 
dtB&P, pra \'ioente: amigo 
demore mate um pouquinho 
com você não há perigo 
basta voJê tr embora 
depois que almoçsr comigo. 

Vicente dlssei eu eBpero 
porque sou desassombrado 
meemo smanbect o dta 
um pouco neceeeitado 
o 1cnbor me dando almôço
eu ficarei obrigado.

Rio Prêto diese: entre 
seate-se ai no salão 
Vicente ali ,em demora 
êntrou sem alter&ção 
sentou-Re em um" oadefra 
e ficou de pronttdllo. 
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Depofs de cinco minuto, 
Vicente ouvi um pagode 
era dez negros que vlnbam 
dando salto como bode 
onde no melo v1nba um 
oom p1ümo e melo de bJgode 

No momento qne chegaram 
entra,.am para o salão 
nefisa hora Rio Prêto 
convidou todo• então 
dizendo: venham pra meea 
p&ra fnzer refeição. 

Yioente neue momento 
falhrn p:o chefe pr melro 
-meu amigo eu ró confio
em nouo Deus verdadeiro
pode ir almoçar na frente
eu Jrei por derradeiro

Rio Preto neHa borà 
não qufz promover qu:?stão 
convit1ou ali seus cabras 
para fazer refelçi'\n 
!oram nhnoçar e deixaram
Vicente alf no 1nlão.

No terminar do almôço 
satram todos pra fora 
naquele momento ali 
Rio Prêto sem demora 
olhou o vicente e disse 
-pode tr almoçar agora.
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Vic6'r1te ped'u licença 
depof111 eaiu do saHlo 
fot almr çar e deixou 
o& �abras com o patr1io 
sem ,aber oue ia pa sar 
a maior contradlçüo. 

Quando êJe oh gcu na mesa 
veio um linda moolflba 
trazer o almoço dele 
e voltou para a oozinba 
de Já surriu pra vieen e 
como quem solta uma linha. 

Vicente nesse momento 
apafxonou-1rn per ela 
ali respdtceamente 
perguntou o noma dela 
ela sorrindo lhe disse 
-o meu nome é Flori,bela.

Vicente disse: mocinha 
desculpe o atrovimento 
eu quero saber se dá-me 
sua mão em casam, nt 1 
ela re,pondeu que dava 
ali no mesmo momento. 

Vicente nagtH IA hera 
puxou com mu!ia os.n e·a 
a p6na e r, z um bilhete 
co� frase Jin �a o bela 
dobrou o ·m mu·t ar.ençãe 
depois entregou li el!>. 

., 
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() b:ll ête ia dizendo
pela seguinte razão:
-se quizer fugir oomtgo
é esta a ocasião
mi, diga porque a noite
eu lhe espero no portão.
Quando ela leu o bilhete
sorríu e disse a Vicente
-não tenha mê<l 1 que eu
estou de tudo ciente
porém ande prere1,fdo
que o meu pai e valente
Vlcente lhe respondeu·
-hra vara a mim não e p 11ta
chegou-se pra junlo dela
brabo que 1--6 salam,nta
deu-lbe um beijo no pescoçoque qa 13 t Jra a garganta.
Quando ausentou-se dali
foi direto ao salão
na ch<'gr.d 1 deu um grito:
-pronto as ordens meu patrão
se quizer alguma coisa
é esta a ocasião.

Rio Prôto disse a êle:
-1eixe de reu desespero
você vai ficar comigo
trabalhando de vaqueiro
pra você qui tem tlido
roupa, 001111da e t111111t.1 ro.
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Rlo Prêto nessa hora 
com prazer d1 u no momento 
um quarto para , ioente 
187.er o seu apos�nto 
e um cavalo arretado 
cC1m todo seu ornamento. 

\'iceote ficou ali 
no dito quarto bosp�dado 
dizendo com seus botões 
- é triste o meu resultado
a filha de Rio Prêto
deixou.me 1mpiesslonado.

N�sse mesmo di1 à noite 
Vfoeate se a�as'\lhou 
c1uando bateu 11 hora11 
êle urgente de1pertou 
foi buscsr o seu cavolo 
e no momento selou 

Qusndo 1elou o cavab 
montou oum disposição 
e saiu p,,r tu z do muro 
prestando bem atençiio 
foi e11perar a mocinha 
encostado no portão. 

Quando ele estava etperan1o 
já um pc;uco impaciente 
ouviu por detraz do muro 
c,im voz baixa e comovente 
uma pe<?1oa chamando 
prlo nome de \icentf'. 
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\'ir.ente ao oílvir a v,,z 
oorr .. u par,1 juut,> deln 
medltr.n fo sll comdgo 
-meu deus será mesmo ela?
porém naquele momento
foi avt.,tanrio a donzela.

Quaollo ele viu a donzela 
deu-lhe um aperto de mâo 
dizen fo: minha querida 
anjo du meu ooraç&o 
monta ai.rnt no meu oa valo 
e dás t,deus ao sertão. 

A moça nesse momento 
lamentava a sorte dela 
Vicen·e sem perder tempo 
disse: ven� 09, mlnba heh. 
montou-se ao eeu ollvalo 
e !ol embora oom ela. 

Aqui vou de xar Olil jOVGil8 
viajando tnJontinente 
pra fa·ar em Rto Pretn 
, o:n se I genio de serpente 
quand i amanbeoau o dia 
4ue não t noontrou Vicente. 

Desronf ando 8 rarada 
fot no uerto ria donzela 
não ,:ir bando ela exclamou: 
-meu Deu� q11e guarda slog�la
Vicente salu fugido
e carrag(,U Floriot;clo.
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Porém e11 vou atraz dele <·omigo êle enront!'a tra11çaJwgou no búsio c..lisoudo: -hoje aqui niuguém deecansaJeu um npíLo chamando seus eabras ele confiança
Cheg.)u « ManoE:l Parafuso» ..e «João Torado no Gl'o1so•«Jararaca• e «Caninana » e um tal « Pirão Ensoç;o » quando souberam a notici& ficou tudo em alvoroço

Rio Prêb disse: vamos prender o tal do vicent-3sô quero que va comigoo cabra que for valente
eu quero mostrar agora
como é que bo mata gente.
Rio Prêto ali saiu
fedendo a toda murrinha
botou um cêrco em Vicentepor um atalho que tinh:.
foi acompanhar os jovens
no outro dia a tardinha.
Quando êle avistou Vicentegriton pra êle ligeiro:
-não e�trAmeça que morr&seu handi lo forasteil'o
solte as armas e niio se oraça
se 1 enda I-f '.�ioLe1ro.
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Vi<'ente �or.riu e disse
-von cabM· "ºID a s )llHl
ne o di1 ho botur em mim
na mi1 1:a voltn {>Je bl'oma
prt>pa e-se Rio Prêto
que desta vez 1ierJo a goma. 
Mandnu a moça amparar-se
em urna ;ír·vore copada 
e bateu :não 'suuR armas 
corno fora emcti a brada 
e os capangas rio brabo 
deram com<>ço n b igada 
Com meia hora de luta 
Parnfuso se acabou 
Joãô Tora do HO Grosso 
no melo dt� Juta f!1·rfbou 
C:inluan:1 Pilmoruceu 
Jararaca d(,:;('1 ton. 
E o tal Pirão Ernso<,o 
brigava emtnsin--mado 
Vicente meteu-lho fôgo 
e e caiu estil'ado 
Vfcer,to gritou dizando: 
-morrl:ste cabra safado,
Ai diBse a Rio Prêto
-velho queixo ela taman 'O
não co1Tu nem esmorGQn
vamos topar o bu1 r:nll'o
so vooe 1wrder a lula
vai s� t•ham:.:.r füc Branco
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QU8Ht)O Rfo Preto vfu 
a desgraça em Bua frente 
correu e ohegijndo em casa 
gritou de,impac1ente 
-apareça aqui o cabra
que dtsee que eu so,1 valente

Quando ele disse &tJtdm 
Yioentµ, v nha chegando 
uvistando Rio Prato 
foi logo the perguntaudo 
-8e •está com rat va de mim
vá logo me explicando.

Se ti ver raiva de mim 
vai 1e acabar no momento 
e tambam se não me der 
1ua f1Jba em ca ameato 
Rfo Pr t,> diss =' eu dou 
com todo o contentamento. 

Rio P.reto ftcou triste 
porq ne na luta peraeu 
co� 4 dias depois 
trancou-as no Quarto seu 
devido n grantte tristeztt. 
tomou veneno e morreu 

ocm cinco dia� Vfoenta 
- 1ua J11vem fagueira
�er-eheram o sacramento
� sem usar de csncelra
t'"'utaram e teve a vitórfa
O trovador Oliveira. - Fl�




